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ABS TRACT

Th i s article p r e s e n t s a cont rib utio n t o the li t h ogeochemi c a l st udy
of a l ka l i ne r o c k s from Th e " Ar co de Pont a Gr o s s a " n r ov i n c e by means ·o E che
mi c a l and jie t r o g r apb í c a l data i n te rp r e t a t i o n f r om' the alkal ine í n t ru s i o n ji
su c h as Tunas.It api rapuã . Can an é i a . Juquiá a nd J a c un iranga. The fo r~aliza

tio n o f the c h e mi c a l a n d moda l da t a in t o pe t ro l oglc a l g raphi c s sho w up
th e s e v e r a l c omposi tional f ie l ds al l owi ng a ge o te c t o ni c interpretat i on.
Th u s . the chemica l pe trog r aohic b ehavior oE th e Tun a s and I tao i r a p u a mas
s i f s i s c h a r a c t e r í z e d bv ' i n t e n s e c o mo o s i t i o n a l diffe re n c e s wh i c h ar e e x
p r ess e d in the ma j ority 'of t he Va r i a t i o n Diap.ram (S iOz/A lkali . Si/R, F~~:
Xa Ca K . 0Ne Kp a nd QL~) a n d mo d al di a g r a m QAP F. Th e p o si ti o n o f th e salic
me mb e r s exp ,essed by ult rama f i c- alkaline J u q u i a a nd Jac upi ra nga mass ifs
i s c o mpa r e d with t h e pa t t e r n pre se nted by the o t h ers mass ifs. Th e stat i st i
c a l a n a lys is o f hoth c h e mi ca l a nd normat i v e da ta a l s o di spl ay s t h e s e co~

pos i t i o n a l di f f e rences . Fa c tor Ana l y s i s (R mod e ) a nd Frequenc y Distri bu=
t io n oE ID(D iffe r e n t i a ti o n Index ) and qz (N igg li Nu mb e r j a r e a lso h e l p f u l
i n t he ge o c he mic a l i nte rp ret ation o f th is c o mplex o Th u s the stu d y o f al ka
l i ne roc k s c omp o s i t i o n a l va riations ot th e s e massifs s e e ms to be imp o~

tan t i n t he reava l i a t ion of th e previ ou s i de a o E th eir i n te g r a t i o n w it h i ~

t he "A r co d e Po n ta Gr ossa" Pro vi nce .

1. I NTRODUÇAO
O Arco de Ponta Gr o ssa t al qual ho je se apresenta é segundo AI ­

meida (1983 ) " uma grande estrutura soerguida, com eixo diri~ido a ~1\.

qu e adentra a Bacia do Paraná e n t r e os Estados de São Paulo e Santa Ca­
tar ina". Foi no triássico- jurá s sico que o Ar c o de Ponta Grossa tom~u a
f e i ç ã o que ho je apresenta, c o mo r esultado de um soerguimento em aboboda
e no Jurás s i co Superior-Cre t á c eo I n f e ri o r com o advento do processo te~

t o n o - magmá tic o da Reat i v a ç ã o Wea lde n ian a , o Ar c o de Ponta Gr o s s a muito
se e rg ue u . Na s regiões ond e se enco n t r a m as intrusões alcalinas contudo
"a e xp r ess ã o ma i s notável deste magmatis mo é o magno enxame de diques I

d e d iabá s io e menos frequent e d e d iorito, diorito pórfiro e quart zo - d i~
r ito que ocupam as fraturas e ma ioria das falhas da região sobretudo I

:--lW" .
No Arco de Ponta Gr ossa sã o conhecidas cerca de 15 intrusões sim

pIes ou c o mpl e x o s múlt iplo s i s olado s sendo o maior maciço o de Jacup i =
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r an g a , c om 6 5 Km 2. As in trusõ es alcalinas dest e complexo e strutural per­
tence m a vá ri os t ipos d e a ssociações ' pet r o g r áficas, de a c o r d o com Ulbri­
eh e Gome s ( 1 98 1) . As i n t r u s õe s de Jacupiran~a e Juqu iá p e r t e n c em ao t i­
p o I II de stes autores, ou seja, associação ma f i ca a ultramá fica , com ca!
.o na t it os . 9 Ma ci ç o de Tun a s pe r t e n ce a assoc iação do tipo IV , ou se ja
a ~ al~ g ~ b r oi d e enq~anto a maior ia d a s i n t r u s ões iB a r r a do P i r~i , ~arra

do Tel xe 1 r a , Banhadao, ~ I a t o Preto e Se t e Quedas ) e do t ipo V, alcal1 ba­
sa1 to-traquito-fonól ito.

Apesar de estudos geológieos re f erente s aos vários maciços desta
provínc ia não se dispõe de dados quant itativos de ariálises químicas e m~
dais para vária s i n t r u s õ e s (principalmente aquelas descr itas mais recen­
temente e mencionadas em Algarte , 19 7 2 ) , exce to para os Maciços de Jacu­
piran ga (Me l c he r , 1954 e Amaral, 19 78) , Juqu iá ( Bo r n , 1 97 1) , Itapirapuã
( Gome s , 196 7) , Tuna s ( Fuc k, 1 9 7 2 ) e C anan~i a (Frei i a s, 194 7). Desse mod~

a anál i se de dado s qu e se t e nt a pro c e de r, lev a e m con t a a s l i mi t aç ões de
amostra gem , embora os re sultados obt ido s j á permi ta um t r a t a me n t o i n t e r ­
p r e t ativo prel im ina r , o qual p od e r á f o rne c e r subsíd i os i mp o r tan te s a uma
interpretação g e o tec t ônica , como s ug e r ido por He rz (197 7 ) .

De s s e modo , f oram c onsi d e r a d as ce r c a de 50 a n á lises q u í mi c as (T abe
l a 1 ) e ce r c a d e 1 0 0 a n á l i se s modai s de ro c ha s al ca linas d a p r ovíncia . A
p a r ti r d as anál i s es quí mi ca s f o r a m d e t erminado s o s parâme tros e í ndices '
p e t r og r áfi c os (Número d e Ni g g li, índ i c es QLM, composi çõe s norma t i va s , %
c ati ônic as e índ ices a gpaít i cos ) e tra çados Diag r a mas d e Va r i a ç ã o , dando
p rio ri d a d e para aquele s j á e scolhido s para d e f in ir a compos i ção quí mi ca '
àe out r a s provín c ias , tai s como, QLM (Ni g g l i -B u r ri) , Si O]./ Álc a lis (Ma c ­
Do na1d e Ka t su r a ) , S i/R (Jung-Brousse ). Diagrama s FMA e Na Ca K e Dia g r ama
de Bowe n (QNe Kp) . Por outro lado , os dad o s de anális e s mod a i s f o r a m pl o­
t ados no Di agr ama QAPF (dupl o tri â ngulo d e S t r e c keis e n ). A c ombinação e~
t re o s g r á f i c o s, p rincipalment e o s n o rmati vos e mod a is (QLM e QAPF ) , pe r
mi t i u e s t a bel ece r pe lo meno s tr ês c amp os compo s i c iona i s par a as ro c h a s T

d a província. Pr o c e d e u -s e também a uma An álise Fa t o r i a l pa ra o e s t a be le­
c iment o da relação e n t r e va ri áve is e amostras , mos t ran d o a i nf luênc ia de
cada v a ri áv e l e f a t o r no qu i mismo do s d i verso s maciço s , espec ialmen t e T~

nas e I tapirapuã. Ess a t~cn ica apres entou um efeit o s i mi l a r ao s Diag ra ­
mas de Variação da petrologia, recombinando o s índice s químico s par a c a ­
da amostra e posicionando-a em um espaço geom~trico. Po r últ imo, t entou­
-se inte~rar os resultado s de distribui ção d e f req u ê nci a obt ido s e m r ela
ção aos 1nd ices lD (rndic e de Diferenc iação ) e q z ( Número d e Nigg li ) c om
relação aqueles obtidos para o conjunto de ro chai al c a l ina s do Bras i l Me
ridional (Soares , 1984).

2 . T~~T~\IENTO DE DADOS ( Ap r es e n t aç ã o d o s Re s u l tado s )

2 . 1 . Diagrama Síl ica /Álcalis )

As rochas do Maciç o d e Tu na s sit uam-se acima do traço d o p l a no
crítico de saturação , ind i cando um c ompo r t a ment o s a t u rad o e f o r t e d i fe ­
renciação em relação ao S iO ? , enquanto a s ro c ha s do Maciç o d e It apirapuã
mostram um forte caráter insaturado e t amb~m f o r te d i f erenc i a ç ão de S i Oo
havendo um quase paralel ismo em relação às dua s áreas c omp os i ci o nais . '
Quanto aos maciços ultramáfico-alcal ino s de Juquiá e Jac upi ran ga c o nvém
assinalar a forte dispersão de pontos, reflexo da amp l a marg e m d e v a r i a ­
ção composicional e uma superposição dos d i ferenciado s sálico s de s t a sé ­
rie (principalmente os dados referent es ao Maciç o d e J uqu iá)~ c om o c am­
po composicional do ~Iac iço de Itapirapuã. E c o nve n i e nte t ambem ass inala r
que algumas rochas alcalinas de Tunas s i tuam-s e no c ampo c omposi c ional'
dos basal tos e diabásios da Bacia do Pa r a ná , segundo -dados composicionais de
Ruegg (1975). À diferença da Província Magmát i ca do Hava i , ond e o t r aço
do plano crítico de satura~ão separa a suite toleítica d a a lca l i na ( M~c ­
Donald e Katsura, 1964), a1 há uma superposi ção local de p o n t os . Co nv em'
ainda assinalar que as duas amostras de Cananê ia situam-se no campo
composicional do Maciço de Tunas (Figura 1).
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2. 2 . Diagrama R/S i

o Diagrama R/S i d e Young e Bro u sse , no qual R=K+Na/K+Na+Ca, evi­
dencia também o paralelismo compos ici onal dos Maciços de Tunas e ltapi­
rapuã , com diferentes razões álc alis/cálcica e a inda a grande var ia ç ã o
composicional do maci ço alcalino-ultramáf ico de Juqu iá . A média do s b a­
saltos que se s ituam no interior da anomalia I I, área englobada pelo Ar
co de Ponta Grossa (Amaral e Ruegg, 1970 ; in Ruegg , 19 75 ) foi assinala~

da c om o p ont o B do grá fic o (F i gura 2 ) .

2 . 3 . Di a grama QNeKp ( S i s t e ma Petrogeriético Re sidual)

As amostras d e rochas al calinas da Província Arc o de Ponta Gr o s ­
sa ( c om lD > 80 ), plotad a s no d i a grama QN e Kp de Bow~n ( 19 37) apresent a ­
ram resultados di v e rge n t es p a ra . os maéiç o s a l c al inos d e ltap irapuã e Tu
nas pois, enquanto es ta s últ imas si t u am- se no v a le t é r mi c o determ inad o
por Bowen a que l a s do Maci ç o de l t api r ap uã posi ci o n a m- s e f ora da ár e a
expe r i me n t a l determinada pelo c i t a d o autor, e s t a n d o d eslocadas no sen t i
do da kaliof il ita ( Kp) . O me s mo ocorre c om as r a r as rochas sál icas do
Mac i ço de J u qui á ( ID > 8 0) a s qua is e s tão c oi n cid e n tes com aquela s d e
I tap irapuã (Fi gura 3 ) .

2 .4 . Di a g r a ma s Tr i angulare s eFMA e NaC a K)

O Diagrama FMA mostra u m campo compo s i c ional bem def iniôo p ara o
Ma c i ço d e Itap irapuã e uma r el at i v a d i sper s ão pa r a o s membro s ma i s má f i
c os d o Ma ciço d e Tun a s e m r elaç ã o a o s vé rtic es F e M. Em r e l a ç ão a o ma~

ciço alca l ino -u ltramá f i co de J u q u i á v er ifi c a -s e uma te n d ê nci a ã dife r e n
cia ç ã o d e sde o s me mbro s magn es ianos a a l c a l i n o s ( os membro s s ã licos si~
tuam-s e p r ó xi mo ao '~ r e nd ' d e Itap irapuã ) e à dife rença d os ba s a l to s da
Bac ia do Pa r a n á , de c omp o sição mais f é r rica os membro s máf ico s s ã o acen
tuadament e mais magnes i anos ( F i gu r a 4a ) .

O diag rama NaC a K mo strou , ao c o n t r á ri o, um c a mpo compos i c i o n a l '
be m def in ido p a r a o Mac i ç o d e Tu na s e um a ma ior di spersã o para o Ma ci ço
de ltapirapuã, assi m c o mo ma ior e s ra zõ e s Na / K (me n o res teore s e m K) , en
quanto para o Ma ci ço d e Juqu iá observa-s e uma ampl a variação c o mposi cio
nal e teore s em K, do s di f er enc i ados sá l i c os , s e me l h a n t e s à s rochas .de
I tap irapuã . Por ou tro l ado , as ra ras amostr a s ultramá f icas c o nsi de r a d as
na amostra gem, r e fer en t e s ao ma c i ço alcal ino-ultramá f i co d e Jac upi r a nga
con t r as t a m c om as d ema i s , a pr e s e nt an do t eor e s pra ticamente nu lo s em á l c a
l i s ( F i g u r a 4b ) . -

2 . 5 . Comparação e ntre Dia gramas QLM ( n o r ma ti v o) e QAPF ( mo dais )

Com base no s Dia g ramas d e Streckeise n ( QAP F) e QLM (Ni gg li - Bu r r D
te n ta -se d e lim i t a r o s vá ri o s c amp os c omp os ic i onais das roc h a s alcal ina s
da ( s u b) p rov íncia mostr a nd o para c a d a c ompo si ção qu ím i ca a c o r respon ­
de n te c omposição min er a l ó g i c a pe rm i t ind o t ambém a v a l iar o s p r o v áveis e r
ro s analí t i co s pe l o c o n f r o n t o d os d a d os e me smo ex trapolar r e sult a do s T

(Ve r Bu r ri, 1 964 ) .
As r oc has alc alinas d o Mac i ç o de I ta p irapuã, c o nstituidas p r i n c i

palment e de n e f el ina si e ni t os . ( s i e n i t o s com f o i d e s , de ac ordo c om I UGST
r e pre s e n t a m um c a mpo c omp o s i c i o na l bem de f i n id o ta nt o no g r áfico QL~1
como no QAPF , c o m p a r a g ê n e s e feldspa t o x f e l d s p a t ó i d e , e nquanto as ro ­
c has a l c a l ina s d o ~l ac i ço de Tunas c o ns ti t u í d a s de s i enit os alca l inos,
s i eni tos alcal inos com f o i d e s , monz o d i o ri t o s / mo n zo g a b r o s ( ! f o i d es ) e
d io ri t os / gab r o s (! fo i d e s ) , a p rese n t a m um c a mp o compos ici onal bem del i­
mitad o do anter ior, se m superpo s i ç ão c om aquele (principalment e no l~do
AP do d u p l o t r iângu lo QAP F) . Com r e l aç ã o ao s maciç os al calino-ul trama f l
c os de J uquiá e Jacup iran g a ap r ese n t am uma amp la va riação composiciona~

e a lgumas par t i cu l ar i d a d e s Eetrográ ficas . As si m, o Mac iç o de J uq u ia
apr e senta _uma c omposi ção prox i ma aos s i e n i t o s com f oi des e f oi d a li t os ,
com Ea r age nese fe ldspato x f eld s patoide, pa ra os me mbro s in tru s i vo s mas
a a n a lise modal r e v e l o u t e o re s d e p l a g i oc l á si o pa ra a lgu ma s amost ra s d e
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diques, em parte coincidentes com o campo composicional de Tunas (Estas
amostras não aparecem no grá fico QLM). Por outro lado , o Maciço de Jac~

piranga apresentou uma variedade composicional v i s ua l i ~ ad a no diagrama
QAPF, com paragênese feldspato x feldspatóide (nefelina sienitos ). pl~
gioclásio x feldspatóide (gabros com foides e foidolitos) e mais rara ­
mente feldspato alcalino x plagioclásio (monzodiorito/monzogabro ! f oi ­
de ). sem contudo conter os membros intermediários (monzosienitos c om
foide e essexitos). Com base nesta composição mineralógica pode-se ex ­
trapolar a provável composição química dos seus diferenc iados máficos e
sálicos, comparando o posicionamento das amostras plotadas no gráfico'
QAPF e o equivalente normativo do QLM. A rara amostra sálica de~se maci
ço plotada no diagrama QLM situa-se próximo ao campo de Tunas , a s e me ­
lhança das alcalinas de Cananéia (Figura 5 ).

2 . 6 . Análise de Distribuição de Frequência

° histograma de distribuição de q z (qz= s i -sr , expre ssa a satu­
ração das rochas de uma série ou província em relação á sílica ) . Os re­
sultados para as rochas alcalinas da ( s u b ) Província do Arco de Ponta '
Grossa coincidem com aqueles obtidos para o con junto das rochas al cal i­
nas , ou seja, apresentam uma moda entre - 90 a-80 e outra entre-4 0 a- 3D
sendo que a moda obtida para o Maciço de Itap irapuã c o i nci d e com o p r i ~

cipal máximo para o conjunto das alcalinas enquanto o máximo de Tunas
coincide parcialmente com o segundo obt ido para o total destas ro ch a s e
ainda, a moda de Juquiá coincide com um terceiro pico mal def in i do (- 60
a-50) : Figura 6a.

Com relação às distribuições d e ID (rnd ice de Di ferenciação ) no ­
ta-se também uma coincidência entre os picos da subprovíncia do Ar c o
de Ponta Grossa e para a Província Alca l i n a do Brasil Meridiona~ situa ­
do no intervalo de 85-90 (e um segundo entre 45-50) correspondendo a
Si~2 entre 50-55% e um mínimo no intervalo 6 0 - 6 5% de ID (ma gmas i nterm~

diarios : Figura 6b:

2.7. Análise Fatorial

A técnica utilizada para os c á~culos fatoria is é a da Anál i s e Fa
torial propriamente dita, sendo os dados padronizado s e os v e t a res nor­
malizados e p r oce de ndo c s e à Anál ise Fa t o r i a l , d e acordo c om c ri t e r i os
de Miesch, 1969; Vistelius et aI., 1970 ; Size , 19 73 ). Fo r a m en tão deteE
minados para os maciços de Tunas e Itapirapuã os seguintes dado s : a ) m~

t~izes de correlação entre variáveis; b ) fatores e percentagem de va ri~

çao explicada para cada fator ; c) matr iz fatorial e as comunal idade s p~

ra as diferentes variáveis em função do número de fatores selec ion a do s ;
d) matriz de coeficiente fatorial; e) matri z de pesos f a t ori ai s . Po r
outro lado, foram também reprojetadas as amostras em relação ao s f a t o ­
res principais em gráficos bidimens ionais :o s qua is f unci o na m, e m pa rte,
OEOOS diagramas de variação da petrologia.

Comparando os resultados obtidos para os maci ços de Tunas e I t a ­
pirapuã e o resultado obtido para o c o n j u n t o de rochas alcal ina s do Br a ­
sil Meridional (Soares, 1984), verifica-se que à diferença d e st a s , onde '
o Si02 apresenta correlação posit iva com AI Z03, Na ZO e KZ O, a al umi na '
apresenta correlação positiva com o conjunto de variáveis CaO, Fe t ot e
MgO para o Maciço de Tunas. Quanto ao Maciço de Itap irapuã o NaZO
apresenta um comportamento anômalo, independente da variação do s do i s
grupos de variáveis, tanto SiOZ ' KZO e A1Z03 ' como ao con junto C ~O ,
Fe e MgO, apresentando portanto correlação nula entre ambos. Es t e ulti­
mo maciço apresenta "também. uma inversão da posição das var iávei s em r e l a ­
ção aos fatores referenciais, devido a fatores inerentes ã té cn i c a f a t o
rial mas sem modificar contudo a relação entre as variáveis ( Figu ra 7at° gráfico de projeção das amostras em relação aos fator e s mostra
o grau de diferenciação química dos maciços. Observa:se,~por .e~emplo .
que as amostras referentes aos nefelina sienitos estao dIscr ImInada s '
dos melanita-nefelina sienitos, no Maciço d e Itapir~pu~, e nq uant? e m
Tunas, as rochas gábricas estão d iscriminadas dos SI enItos al c a l I no s
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Ainda.verifica-se que as maior es comuna lidades para o Maciço de Tunas
são representadas pelas v ariáveis SiO Z' KZO. TiO Z e Fetot enquanto em
I:apirapuã são estas representadas por TiO Z,SiO Z,Al Z03

e MgO:Figura 7b.
;

3:, DISCUSSÃO DOS RESULTADOS (Considerações Petrogenêtica~)

Na Prov~ncia Alcal ina do Brasil Meridional não existem basaltos I

tipicamente alcalinos mas -a p e n a s enormes massas de basaltos toleíticos ,
eventualmente com olivina e desprovido s d e ne fel in~ na No r ma CIPW, embo­
ra sejam -tectonicamente correlacioriáveis ao magmatismo alcalino (Herz ,
1977) e contemporâneos à pr ime ira fase de magmat ismo. Almeida (1983) re­
lativo à Província Arco de Po n t a Grossa comenta seu caráter tectônico tí
pico de província marginal à Bac ia do Pa r a ná e a i nd a " a frequente as so ~

ciação de diques básicos e o c r e t áci c o s à s i n t r u s õe s alcalinas neocretác i­
cas adotando idênt icas d ireções e s t ru t u r ai s " .

Kuno (1968 ) e Coombs e Wi l ki n s o n ( 1 96 9) f o r n e c e r am compreensivas'
revisões de possíveis "trends " de f r a c i o name n t o d e magmas basálticos al­
calin~s mostrando q u e ex i s t e um c ont í n uo es p e c t r o de l inhagens de líqui­
dos basicos a sál icos dependendo d a compo sição do magma parental. Des s e
modo, um basalto moderadamente alcal i n o (sem apr eciável hiperstênio e
nefelina) poderia produ z ir d i fer enc i ados i n s a t u r a do s . Yoder e Tille y (19
6Z) haviam mostrado já, qu e , r esíduos t r a q u í t i c o s podem ser or i g i n a d o s de
basalt os moderadament e al c al ino s e s ob co ndi ç ões de f orte fraci onamento'
o magma traquítico pode produ zir r esíduo f o n o l ít i c o . Na Província Arc o
de Ponta Gr ossa existem a ss oci ações do t i po ba s alto-traquito-fonólito
f ormada possivelmente por es te s p roc e s s os de f r aci o n a me n t o e quanto aos
equivalent es i n t r u si v os , um as p e c to s i gnif i c a ti v o -p e r t i ne n t e ao magma
parental r e fer e-s e à e x i s t ênc i a d e r oc h a s bá sicas alca l inas em alguns ma
ciços, tais como I tap i rapuã e Tu nas . Gome s e Ou t r a (1 9 78 ) mostram que
os processo s de cr i stal i za ç ão f r a c i o n a d a parecem s e r d e i mp o r t â n c i a prin
cipal na f o r maç ã o d es s a s r o c h a s . -

. Ou t r o aspec t o important e r e lacionad o c om a cr i s t alização fracion~

da refere- se à lacuna c o mposicional menc i o n a d a por Ch a y e s ( 1 963), na
margem de compos ição 53 < SiO Z < 57 e 60 < 10 < 6 5 , a chamada "Oaly Ga p",
atribuída c omo d e i mpo rtância petro genéti ca . Este s ign i ficado fo i con t es
tado por Le Ma i t re ( 19 6 8 ) most rando qu e essa lac u na é dev ido à di s c rimi~
nação nos processo s e rup t ivos e n ão à escasse z d e magmas i n t e rmedi á ri os.
Com relação à Pr ov í ncia Ar c o d e Ponta Grossa, à seme lha n ç a do Br a s il Me -
rid ional, ver i fica- se d u as p opulações p r i nci pais d e lO, com modas no s
intervalos d e 8 5-9 0 e 45 -5 0 e uma esc a sse z na mar gem de 10 de 60 - 65 e
50-55 (magmas i n te rmedi á r io s ) .

Qu a n t o ao r e sí d uo s â l i c o d o f r a ci o n a me n t o d o- magma basál t ic o e s te
é cons í de r a dor em termo s d o sis te ma QNeKp "si s tema p e t r oge n é t i c o res i d u ­
a l " e as pr inc ipa is f eiçõe s d e s t e s i s t e ma são discu t i d os por Bowen (l 93 7 );
Fudal i ( 1963 ) e Hami lton e Macken z i e ( 1 96 5) . Na Prov í nci a Alca lina d o Ar
co de Ponta Gr o s sa o bserv a- s e d ua s te ndências d os d i f erenciados s álicos~
sendo a pr ime ira repr e s ent a d a pe las rocha s al c al inas do Mac i ço de Tuna s ,
coincidente com a área e x per imental det erminad a por Bowen (op. cit . ) e a
ou t r a representada pelo Maciço de It a pi r apu ã , a qual constitue um camp o
deslocado e m r ela~ão a e s sa áre a expe r i menta l, n o s e n t ido da k a l io f i l i ­
ta . Outra consequenc ia d i r e t a de s te diagrama r e f ere -se aos d i fe r e n c i a do s
do Maciço d e Tun a s onde ocorre m, e mbo ra espa rsamen te , s i e n i t os ~s u~ ersat~

rados coex i st indo c om s ienit o s insa tu rados . A p a s s a ge m de um llq Ul d o s u ­
persaturado a insa t u r ad o p od e ser e x p l i c a d a , segu n d o Ed ga r ( 1 97 4), c omo
consequênc i a d o e f e i to da p res são d o HZO no sistema , possibil itando a
coexistência de d uas f ases divergen tes .

Ainda em r el aç ão aos líqu i d o s s á l i cos é i n t e r e s s a n t e v e rif i c a r a s
diferente s r a z ões NaZO /Na ZO + KZO c o mo sugerido po r Her z ( o~ . ci : . ) , te~
do-se constatado val o r es ma ior es em Tu nas e men o r e s em I t a p l r a p ua e Ju ­
quiá. Her z ( op . c it. ) a dmite q ue a compos ição e a espessura da crosta
influem na nature za e di ferencia ção dos magma s sál icos que tend eriam a
enr iquecer- se em potás s io ao at r aves sa r massas continentais.
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~ interessante considerar ainda as duas populações de rochas ale!
linas quando se trabalha com o índice qz (número de Niggli). A primeira
com moda de -90 a -80 e outra de -30 a =ZO, coincidente aproximadamente'
com os resultados obtidos para as rochas alcalinas do Brasil Meridional .
Se comparadas com as rochas basálticas, com um máximo entre -10 e O, te~
-se delimit~ 3 populações de rochas magmáticas na Bacia do Paraná.

Quanto às associações ultramáfico-alcalinas, com qz máximo entre '
-~o e -50 pode ser interpretada como proveniente de magma também desta
natureza, rico em voláte is e cuja atuação dos elementos m5veis como
COZ e HZO controlaria o tipo e a evolução deste. A presença do COZ neste
tipo de magma é evidente e é demonstrada pela associação dessas rochas o

com cêrbonatito, caso típico de Juquiá e Jacupiranga, em situações aná­
logas as descritas por Upton (1974) e Bailey (19741. embora o presente '
trabalho tenha sido mais restrito às interpretações do comportamento dos
diferenciados máficos e sálicos da província.
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Figura 1 - Diagrama Si02/Álcalis para as rochas alcalinas da Pro vín­
cia do Arco de Ponta Grossa. Observa-se o traço do plano '
crítico de saturaç ão de Mac Donald e Kat s u r a (196 4), o
ponto B correspondente à méd ia das rochas basáltica s l o ­
cais (Anomalia II , em Ruegg, 1975) e os campos compo s i c io
nais de Itapirapuã (a), Tunas (b ) e rochas basált i ca s da
Bacia do Paraná (e).
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d o Arco d e Pont a Gr o s s a . Ob s e rva -se a pos ição das amos­
tras em r e l a ç ã o à área experimental de te rminada por
Bowe n , 19 3 7.
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Figura i. a - Gráfico de Análise Fatorial para as rochas alcalinas dos Maciços de Tu­
nas e Itapirapuã. Verifica-se que em Tunas o AlZ03 apresenta correlação
negat i va com Si OZ ' NaZO e KzO enquanto em Itapirapuã o NaZO apresenta'
correlação nula com os dois grupos de variáveis

b - Gráfico de Pro jeção das Amostras nos Eixos Fatoriais para os maciços de
Tunas e Itapirapuã. Verifica-se a discriminação entre grupos em ambos .
os casos . Em Tunas , as rochas gábricas, à direita, destacam-se dos sie­
nitos alcalinos. Em Itapirapuã, o grupo da direita, os nefelina sieni ­
t os destacam-se dos melanita-nefelina sienitos.
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